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O osteossarcoma é um tumor mesenquimal maligno, no qual as células 
cancerosas produzem matriz óssea. É o tumor maligno primário mais comum do osso e 
como outros processos neoplásicos, constitue certa raridade em calitriquídeos. Um 
exemplar de sagüi-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus) foi encaminhado para a 
Unidade de Triagem do Parque Ambiental e Zoológico Ecopoint logo após ter sofrido 
exérese cirúrgica de uma neoformação localizada na região carpo-metacarpiana direita. 
Ao exame clínico foi constatada apenas a presença de tecido de granulação no local. 
Após 30 dias de internamento, o animal apresentou recidiva na região rádio-ulnar e foi 
encaminhado para novo procedimento cirúrgico, optando-se por fazer a amputação do 
membro. O material colhido foi enviado ao Laboratório de Patologia da Faculdade de 
Veterinária - UECE. O exame macroscópico da peça revelou a presença de massa 
neoplásica de consistência macia, medindo aproximadamente 2,5 x 1,5 x 0,51cm. Ao 
corte observou-se coloração esbranquiçada entremeada com pequenas áreas escuras de 
consistência macia. Fragmentos do órgão foram coletados, fixados em formol a 10%, 
desidratados em série alcoólica de concentração crescente, diafanizados em xileno, 
incluídos em parafina e seccionados em micrótomo para a obtenção de lâminas para 
análise histopatológica, as quais foram coradas pelo método de Hematoxilina e Eosina 
(HE). Observado ao microscópio de luz, a massa neoplásica era composta por 
osteoblastos bastante pleomórficos, cujas formas variavam de arredondadas ou ovais a 
fusiformes, muitas vezes relembrando fibroblastos. Seu citoplasma, na maioria das 
vezes mostrou-se fracamente basofílico, os núcleos hipercromáticos e excêntricos, em 
meio ao qual se observava numerosas células gigantes multinucleadas. Estes 
osteoblastos malignos rodeavam, com certa freqüência, ilhas compostas por matriz 
óssea hialina e eosinofílica de formatos irregulares, além de presença de figuras de 
mitoses numerosas e bizarras. Frente às considerações apresentadas conclui-se que o 
osteossarcoma é uma neoplasia que também acomete os primatas do novo mundo. 
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